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Nossa proposta ao escrever este artigo foi buscar entender o tempo/
lugar biográfico que inclui, no tempo da narrativa, o tempo objetivo 
e o tempo subjetivo. Esses tempos são vividos por educadores que 
percebem o seu tempo/lugar de diferentes maneiras, mas que, para 
eles, se constitui em um tempo/lugar de realizações, as quais in-
fluenciam reflexões que permitem ao sujeito aprender sobre si e so-
bre seu fazer, entendimento esse relevante para a autorregulação de 
ações direcionadas a uma vida mais profícua e feliz. Estabelecemos, 
dessa forma, um elo entre narrativas em histórias de vida, (auto)for-
mação e autorregulação da aprendizagem, uma vez que, no percurso 
da vida, as pessoas encontram desafios, tensionamentos, alegrias e 
preocupações, os quais, ao serem narrados reflexivamente, contri-
buem para entender as vivências, desafios e obstáculos de ordem 
pessoal/profissional e para autorregulá-los. Essas dimensões foram 
por nós empiricamente observadas mediante o estudo da história de 
vida de uma destacada educadora/pesquisadora sul-rio-grandense 
– Maria Helena Menna Barreto Abrahão – realizado, tendo como fon-
tes de análise narrativas a respeito dessa educadora/pesquisadora 
em publicações de ex-orientandos, colegas e amigos, além do pró-
prio memorial por ela publicado, marcado pela reflexão sobre per-
cursos pessoais, profissionais vividos e práticas de (auto)formação 
vivenciadas segundo tempos/lugares biográficos que lhes imprimem 
significado. 
Palavras-chave: Histórias de vida. Tempo/lugar biográfico. Autorre-
gulação da aprendizagem.
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LIFE STORIES IN BIOGRAPHICAL RESEARCH: A CIRCUIT 
THAT INCLUDES LEARNING TIME, ENVIRONMENT AND 
SELF-REGULATION
Our purpose in writing this article was to seek to understand the bio-
graphical time/place that includes, in narrative time, the objective 
time and the subjective time. These times, which are experienced by 
educators who perceive their time/place in different ways, but for 
them constitute a time/place of achievement, which influence reflec-
tions that allow the subject to learn about himself and his doing. This 
understanding is relevant to the self-regulation of actions directed 
to a more productive and happy life. Thus, we establish a link be-
tween narratives in Life Stories, (self) formation and self-regulation 
of learning, since in the course of life people encounter challenges, 
tensions, joys and preoccupation, which, when narrated reflexively, 
contribute to understand the experiences, challenges, personal/pro-
fessional obstacles and self-regulating them. These dimensions were 
empirically observed by us through the study of the History of Life of 
a distinguished educator/researcher from Rio Grande do Sul – Maria 
Helena Menna Barreto Abrahão – based on narrative sources about 
this educator/researcher in former publications by former students, 
colleagues and friends, in addition to the memorial published by her, 
marked by reflection on personal pathways, lived professionals and 
practices of (self) training experienced according to biographical ti-
mes/places that give her meaning.
Keywords: Life stories. Biographical time/place. Self-regulation of 
learning.

HISTORIAS DE VIDA DE INVESTIGACIÓN BIOGRÁFICA: 
CIRCUITO QUE INCLUYE TIEMPOS DE APRENDIZAJE, 
LUGARES Y AUTORREGULACIÓN
Nuestro propósito al escribir este artículo fue tratar de comprender 
el tiempo/lugar biográfico que incluye el tiempo narrativo, el tiempo 
objetivo y el tiempo subjetivo. Estos tiempos, que son experimen-
tados por educadores que perciben su tiempo/lugar de diferentes 
maneras, pero para ellos, constituyen un tiempo/lugar de logro, que 
influyen en las reflexiones que permiten al sujeto aprender sobre sí 
mismo y su acción. Esta comprensión es relevante para la autorregu-
lación de acciones dirigidas a una vida más productiva y feliz. Por lo 
tanto, establecemos un vínculo entre las narrativas en Historias de 
vida, (auto)formación y autorregulación del aprendizaje, ya que, en el 
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curso de la vida, las personas enfrentan desafíos, tensiones, alegrías 
y preocupaciones que, cuando se narran reflexivamente, contribuyen 
para comprender las experiencias, desafíos, obstáculos personales/
profesionales y autorregularlos. Observamos empíricamente estas 
dimensiones a través del estudio de la Historia de la Vida de una 
distinguida educadora/investigadora de Rio Grande do Sul - Maria 
Helena Menna Barreto Abrahão - basada en fuentes narrativas so-
bre esta educadora/investigadora en publicaciones anteriores de ex 
alumnos, colegas y amigos, además del propio memorial publicado 
por ella, marcado por la reflexión sobre caminos personales, profe-
sionales vividos y prácticas de (auto)formación experimentadas de 
acuerdo con los tiempos/lugares biográficos que le dan significado.
Palabras clave: Historias de vida. Tiempo/lugar biográfico. Autorre-
gulación del aprendizaje.

Pesquisar em histórias de vida é participar da 
reconstrução da memória de vivências narra-
das ao pesquisador. As histórias de vida, nessa 
acepção, contribuem para que os sujeitos da 
narração ressignifiquem acontecimentos e re-
criem fatos da memória individual e coletiva 
trilhados em suas vidas, delineados por mar-
cas construídas numa relação intrapessoal, 
consigo mesmo e, interpessoal, estabelecida 
na relação com o outro. Em pesquisa, trata-se 
da (re)construção narrativa mediante um pro-
cesso peculiar de intercambio entre pesquisa-
dor e narrador, que implica a enunciação e a 
escuta atenta, visando uma partilha reflexio-
nada (ABRAHÃO, 2004).

O sujeito, ao narrar sua vida, relaciona fa-
tos e acontecimentos a um contexto específico 
e, ao fazê-lo, a transforma em uma história de 
vida, mediante uma construção partilhada com 
o pesquisador. Nessa configuração, o sujeito 
da narração discorre como ele compreende a 
própria trajetória, como se constitui, transfor-
ma-se e envolve o outro que escuta; assim, ao 
relatar sua vida, o sujeito também se constrói, 
abrindo possibilidades para que o interlocu-
tor possa compreendê-la, o qual também se 

transforma nesse processo. Ao mapear tempos 
e lugares que cada um traz em suas lembran-
ças, ambos o fazem inseridos em um contexto 
sócio-histórico-cultural. Assim, o sujeito que 
narra e o sujeito que escuta envolvem-se em 
movimento reflexionado com as experiências 
vividas e construídas em um percurso de tem-
po/lugar. 

Nesse processo, entendemos que o pes-
quisador, por sua vez, busca articular teoria e 
prática com base nos dados narrados, os quais 
oportunizam contribuições para repercussões 
teóricas, mas também são considerados, por 
nós, como modos do agir humano em pesqui-
sa que nos inspiram e agregam valor a nossa 
existência. 

No âmbito das Ciências Humanas e Sociais, 
Josso (2002), no livro Experiências de vida e 
formação; Souza (2006), no capítulo “Pesquisa 
narrativa e escrita (auto)biográfica: interfaces 
metodológicas e formativas”; e Abrahão (2004), 
no capítulo “Pesquisa (auto)biográfica – tempo, 
memória e narrativas” pontuam que as narra-
tivas (auto)biográficas, especialmente as his-
tórias de vida, são um potente recurso meto-
dológico em pesquisa qualitativa, em especial 
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quando o pesquisador preocupa-se em com-
preender o narrador como arquiteto da própria 
vida. Entendemos que a teoria formulada por 
esses pesquisadores funciona na acepção de 
instrumento metodológico, com o qual é possí-
vel operar compreensivamente processos que 
marcam fatos de uma existência e, na interlo-
cução com o sujeito da narrativa, imprimir-lhes 
sentido. Na construção de histórias de vida, 
investigamos a própria história marcada pela 
reflexão dos percursos pessoais, profissionais 
vividos e das práticas de (auto)formação e de 
autorregulação da aprendizagem. 

Ao trabalhar com a metodologia de histó-
rias de vida, todos os ângulos relacionados à 
pessoa são importantes, sejam eles relativos a 
aspectos vivenciais, relacionais, formativos ou 
profissionais, demarcados ou não por inciden-
tes críticos, os quais, a partir da reflexão, con-
tribuem para analisar as fases críticas vividas 
ao longo da vida (BOLÍVAR, 2012). Josso (2002) 
conceitua esses fatos críticos como momentos 
charneira. Aquele que narra sua história traz à 
tona momentos em que se confronta consigo 
mesmo. 

A história de vida constitui-se em um modo 
próprio de investigação, porque se refere à 
trajetória de vida de um sujeito, reconstruí-
da por meio da escuta reflexiva de um rela-
to, concedido ao pesquisador como “palavra 
dada” (MARINAS, 2007). Nessa linha, entende-
mos que o relato de vida comporta dimensões 
pessoais/sociais (o sujeito que narra) e dimen-
sões sociais/pessoais (o sujeito que escuta). 
Os tempos/lugares da narrativa comportam a 
experiência de vida e formação, vinculando a 
produção de sentido e conhecimentos emergi-
dos das experiências vividas pelos sujeitos da 
narração (JOSSO, 2002). 

Nossa proposta para este artigo é buscar 
entender o tempo/lugar biográfico que inclui 
no tempo, da narrativa, o tempo objetivo e o 
tempo subjetivo. Esses tempos são vividos por 

educadores que percebem o seu tempo/lugar 
de diferentes maneiras, mas que, para eles, se 
constitui num tempo/lugar de realizações, as 
quais influenciam reflexões que permitem ao 
sujeito aprender sobre si e sobre o seu fazer, 
entendimento esse relevante para a autorre-
gulação de ações direcionadas a uma vida mais 
profícua e feliz. Estabelecemos, dessa forma, 
um elo entre narrativas em histórias de vida 
e formação, (auto)formação e autorregulação 
(ABRAHÃO; FRISON, 2010, 2012a, 2012b; ABRAH-
ÃO; PASSEGGI, 2012; FRISON, 2017; VEIGA SIMÃO, 
2012), uma vez que, no percurso da vida, as 
pessoas encontram desafios, tensionamentos, 
alegrias e preocupações, os quais, ao serem 
narrados reflexivamente, contribuem para en-
tender as vivências, desafios e obstáculos de 
ordem pessoal e profissional e para autorregu-
lá-los (ABRAHÃO; FRISON, 2012a, 2012b; FRISON; 
ABRAHÃO, 2019; VEIGA SIMÃO; FRISON, 2013).

Essas vivências impregnadas de sentimen-
tos ou tensionamentos estão, na maioria das 
vezes, relacionadas com a lembrança de fatos 
que aconteceram em um determinado lugar 
e em um espaço de tempo. Definimos lugar 
como o encontro com a experiência, algo que 
lhe confere sentido e significado. Assim, o lu-
gar passa a ser singular, com representações 
importantes e subjetivas para quem o descre-
ve, marcado por um tempo singular vivido. 

Ao tentarmos entender a temporalidade, 
percebemos, segundo Honório Filho e Erbs 
(2018), que há o tempo objetivo (cronológico, 
tempo dos registros); o tempo subjetivo (so-
cial, cultural, reflexivo); e, da intersecção des-
tes dois tempos, o tempo da narrativa (ins-
tantâneo, coemergente, interativo, único, sem 
possibilidade de reprodução). Ricoeur (1995) 
sintetiza esses tempos considerando: tempo 
presente/presente, presente/passado, pre-
sente/futuro. Delory-Momberger (2008) desta-
ca o tempo biográfico, ou o tempo do ato de 
biografização. 
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Honório Filho e Erbs (2018) apresentam 
essa síntese na Figura 1, na qual destacam os 

tempos num movimento constante de intera-
ção e emergência de sentidos.  

Figura 1 – Tempo biográfico

Fonte: Honário Filho e Erbs (2018, p. 237).

A “temporalidade biográfica da experiência 
e da existência está fortemente relacionada 
com a dimensão tempo” (DELORY-MOMBER-
GER, 2012b, p. 72), por se “mostrar como a ins-
crição forçosamente singular da experiência 
individual em um tempo biográfico que se si-
tua na origem de uma percepção e de uma ela-
boração peculiar dos espaços da vida social”. 
Esse tempo biográfico é marcado por fatos e 
cenas do tempo vivido, tempo e espaço reve-
lados na interação entre pesquisador e entre-
vistado (HONÓRIO FILHO; ERBS, 2018).

Nessa ótica, entendemos esse tempo im-
pregnado dos lugares vividos em duas distin-
tas dimensões – tempo e lugar – e, ao fazê-lo, 
eles se revelam momentos marcantes do que 
as pessoas fazem, fizeram, onde vivem, vive-
ram e em que tempo se projetam, projetaram. 
Ao ler o tempo, revisitam-se fatos e lugares 
onde foram vividos, rememora-se o que mar-
cou ou marca a existência de quem compõe a 
própria história de vida. Assim, entendemos a 
temporalidade destacando que o tempo obje-
tivo é construído cronologicamente e por meio 
de registros. O tempo subjetivo permeia a vida, 
o cotidiano que se dá nas relações familiares, 
sociais e culturais. O tempo da narrativa é a 

intersecção destes dois tempos, objetivo e 
subjetivo, compondo a história de vida de uma 
existência.

O tempo da narrativa, por ser algo que 
acontece na interatividade, é único, não tem a 
possibilidade de ser reproduzido na sua inte-
gralidade. Honório Filho e Erbs (2018) definem, 
como Delory-Momberger (2008), que o conjun-
to desses tempos é o tempo biográfico ou o 
tempo do ato de biografização, que se interli-
ga com “um presente de coisas passadas, um 
presente de coisas presentes e um presente 
de coisas futuras”. Honório Filho e Erbs (2018) 
destacam ainda que há entre eles um movi-
mento constante de interação e emergência 
de sentidos. 

Para Delory-Momberger (2008), a biogra-
fização traz em si vínculos entre biografia e 
educação. O “fato biográfico é entendido 
como um ato de linguagem, pelo qual o nar-
rador se apropria da palavra para falar de si” 
(DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 36). Median-
te histórias de vida, buscamos compreen-
der o processo de biografização, destacando 
por meio de palavras ou imagens dimensões 
constituintes da trajetória pessoal/profissio-
nal de uma vida. Nesse exercício, a pessoa 

Tempo biográfico
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projeta o conhecimento que tem de si, verba-
lizando a percepção que tem dos diferentes 
tempos: passado, presente e futuro. Ao fazer 
esse exercício, revê como um filme sua histó-
ria no presente, ressignificando-a e projetan-
do seu futuro. 

O fato biográfico, segundo Passeggi, Abrah-
ão e Delory-Momberger (2012, p. 35), é um “es-
paço-tempo de representação biográfica, toma 
do discurso narrativo seus princípios de orga-
nização e de coesão”. Nesse sentido, a cons-
trução de uma história de vida passa pela “in-
terpretação (busca de sentido) e um trabalho 
de textualização (escrita ou oral), pelos quais o 
narrador organiza os fatos pessoais temporais 
de sua história (autobiografia) ou da história 
de outrem (biografia), mediante a apropriação 
de um gênero discursivo, culturalmente her-
dado” (PASSEGGI; ABRAHÃO; DELORY-MOMBER-
GER, 2012, p, 35).

Abrahão (2018a, p. 318), interpretando Ri-
coeur, entende que “o tempo cronológico e 
sua correlação com o tempo da narrativa le-
va-nos a uma consciência histórica, em que o 
presente, o passado e a expectativa de futuro 
operam em uma perspectiva tridimensional”. 
Ao lermos uma história de vida, percebemos 
que o tempo e o espaço se revelam nas nar-
rativas na interação entre pesquisador e pes-
quisado, capturados pela palavra dada e pela 
escuta atenta. 

Diversas são as investigações apresenta-
das por diferentes autores que enunciam, com 
profundidade, questões teórico-metodológi-
cas sobre e a partir de histórias de vida. No 
entanto, nossa escolha para este estudo foi re-
unir esforços em criar um texto que contenha 
uma análise reflexiva, compreensiva e teórico-
metodológica alicerçada na história de vida de 
uma destacada educadora sul-rio-grandense: 
Maria Helena Menna Barreto Abrahão. Inten-
cionamos, ao fazer este cruzamento com a nar-
rativa das vivências dessa educadora, apreen-

der modos do trato (auto)biográfico de teorias 
e tempos/lugares específicos. 

Tentaremos, portanto, com a ajuda da his-
tória de vida dessa pesquisadora, exemplifi-
car os diferentes tempos da pesquisa (auto)
biográfica vividos por ela, em diferentes con-
textos, lugares e tempos, que nos auxiliarão 
a compreender dimensões epistemológicas e 
teórico-metodológicas afetas a esse modo de 
investigação. Acreditamos que, ao fazer esse 
exercício, estaremos aprofundando aportes 
teórico-metodológicos e ao mesmo tempo 
compreendendo os tempos/lugares presentes 
em uma relevante e reconhecida história de 
vida. 

Para tanto, destacamos algumas dimensões 
que pretendemos explorar: o tempo narrativo 
objetivo, subjetivo e intersubjetivo nas passa-
gens de tempo vividos em determinados luga-
res que estão presentes na narrativa de histó-
rias de vida de Maria Helena, colhida de seu 
memorial (ABRAHÃO, 2018a), além de escritos 
de autores sobre ela e de lembranças de fatos 
de nossa convivência, mediante narrativas de 
ex-orientandos, colegas e amigos. Escrevemos 
especialmente apoiadas em menções de cole-
gas pesquisadores sobre fatos vivenciais a res-
peito da história de vida de Maria Helena, nas 
publicações de: Bolívar (2018); Pineau (2012); 
Delory-Momberger (2012a); e Catani (2014), já 
destacados em Frison (2018). Entendemos que 
os diversos sentidos de tempo/lugar poderão 
ser exemplificados na medida em que reme-
morarmos essas dimensões conceituais imbri-
cadas no vivido da educadora, cruzando com 
referenciais teóricos pertinentes. 

Para isso, retomamos o que dissemos ante-
riormente. Para entendermos temporalidade, 
passamos pelo tempo objetivo, tempo subjeti-
vo, tempo da narrativa e tempo biográfico, im-
plícitos nas questões teórico-metodológicas 
das (auto)biografias pontuadas por Maria He-
lena e construídas ao longo de sua trajetória 
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de vida. Analisaremos e conceituaremos esses 
tempos à luz de dimensões teórico-metodo-
lógicas pontuadas por ela, na interação com 
outros, mediante as quais percebemos existir 
uma espiral em um movimento constante de 
interação e emergência de sentidos.

Tempo objetivo: tempo 
cronológico, tempo dos registros
Em relação ao tempo de registro, destacamos 
que ele é construído por meio do diálogo, no 
ato da narrativa, na aproximação do sujeito 
que nos fala ou de alguém que fala a respeito 
dele, bem como de narrativas de outra nature-
za. Assim, nesse tempo de construção de infor-
mações para a escrita de uma história de vida, 
fizemos buscas por meio de entrevistas, con-
tatos informais, filmagens, fotografias, docu-
mentos e observações do contexto. No caso de 
Maria Helena, nos debruçamos exaustivamen-
te sobre seus escritos, em especial seu memo-
rial, já citado, além de publicações suas e de 
outros autores que revelam fatos e momentos 
vividos por sua pessoa. Todo esse material cir-
cunscreve-se no tempo objetivo e nos revela 
muito do que essa pessoa pensa, vivencia, faz, 
impregnando-nos do que ela tem construído 
ao longo a vida.

É preciso dizer que os contatos, as entrevis-
tas e a coleta de informações em geral abran-
gem muitas pessoas. Destacamos Maria Tere-
za e Laine – filha e irmã –, que amiúde estão 
presentes em momentos familiares, sociais e 
profissionais, acompanhando a caminhada de 
Maria Helena, nos agraciando com sua presen-
ça amiga e carinhosa em diversos eventos. Em 
muitos Congressos Internacionais de Pesquisa 
(Auto)Biográfica (Cipas), elas estiveram pre-
sentes e, na ausência delas, o neto Francisco 
a acompanhou, acreditando na teoria que ela 
defende. A presença de Maria Helena tem va-
lor inestimável para pesquisadores que aden-

tram ao estudo e aprofundamento da pesquisa 
(auto)biográfica em fundamentos e práticas. 

Nesse tempo de registro, destacamos que 
Maria Helena nasceu em 16 de fevereiro de 
1938, na cidade de Cruz Alta, no Rio Grande do 
Sul. Casou em 1962, em Santa Maria, e, em 1965, 
tornou-se mãe, na mesma cidade. Em 1991 e 
em 1995, tornou-se avó, já residindo em Por-
to Alegre; em 1962, tornou-se professora e, em 
2015, aposentou-se. Desde 2015, integra o Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação (PPGE) 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

Tempo subjetivo: práticas 
realizadas ao longo da trajetória
É um tempo que abrange a formação, o social, 
o cultural, marcados por dois eixos: pessoal 
e profissional. O tempo subjetivo pessoal de 
Maria Helena é demarcado por características 
que agregam delicadeza, amorosidade, gene-
rosidade, calma, sabedoria e gratidão. “Calma 
porque sabe dar ao outro o tempo necessário 
para que consiga chegar onde já ela está. Gra-
tidão porque ao mesmo tempo em que acolhe 
é acolhida pelo grupo de amigos e profissio-
nais da área.” (FRISON, 2018, p. 177). Educadora 
amorosa, pesquisadora de capacidade reco-
nhecida, aberta à construção de novos traba-
lhos a serem realizados em parceria, estimu-
la, incentiva e ajuda a quem a procura, pois 
acredita na realização de novas propostas de 
trabalho e abraça carinhosamente a todos os 
que buscam fazer pesquisas na área em que 
atua, dentre outras características. Em seu 
trabalho, Frison (2018, p. 182-199) indica que 
outros autores reafirmam tais características 
de Maria Helena, tais como Bragança, Honório 
Filho, Maffioletti, Erbs, Barreiro, Perez, Souza, 
Oliveira e Cunha. 

Para salientar o tempo subjetivo afeto a lu-
gar de realização, exemplificamos com alguns 
excertos de escritos sobre a expressividade do 
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I Cipa, por ela idealizado, organizado e presi-
dido, iniciando com Pineau (2012, p. 139) ao en-
fatizar que:

Em 2004, Maria Helena Menna Barreto Abrahão 
socializava os trabalhos do I CIPA com o livro 
que intitulou: A aventura (auto)biográfica: teo-
ria e empiria. Ao promover teorias e práticas 
(auto)biográficas ainda emergentes e dispersas 
no nível epistêmico-metodológico das novas 
Ciências Humanas, Maria Helena dava prova 
de uma grande visão profética. Ela tinha vis-
lumbrado através da biodiversidade, às vezes 
desnorteadora das comunicações, a amplitude 
sociocognitiva histórica da emergência social 
de um movimento de biografização vital para a 
formação humana.

De sua parte, Bolívar (2018, p. 7, tradução 
nossa) destaca que:

A história da pesquisa biográfica-narrativa no 
Brasil é marcada, na minha opinião, pela cele-
bração do I CIPA (Congresso Internacional de 
Pesquisa (Auto)Biográfica), cujos trabalhos fo-
ram editados por Maria Helena Menna Barre-
to Abrahão em 2004, com o título inicial de ‘A 
aventura (auto) biográfica: teoria e empírica’. 
Este primeiro congresso e livro se tornam o ato 
fundador, marcando um antes e um depois. [...] 
É para comemorar que, 18 anos após a publi-
cação da primeira ‘aventura’, prossiga notando 
o amplo desenvolvimento que teve nessas dé-
cadas. Nenhum de nós, incluindo Maria Helena, 
poderia ‘arriscar’ que a tarefa empreendida te-
ria essa longa jornada.1

Catani (2014, p. 27) nos lembra que: 

Em 2004, Maria Helena Menna Barreto Abrah-
ão organizou o evento fundador da série que 

1	 “La historia de la investigación biográfico-narrativa 
em Brasil viene marcada, a mi juicio, por la celebra-
ción del I CIPA (Congreso Internacional de Pesquisa 
(Auto)biográfica) cuyas actas edita Maria Helena Men-
na Barreto Abrahão en 2004 con el título iniciático de 
‘A aventura (auto)biográfica: teoria e empiria’. Este pri-
mer Congreso y libro viene a ser el acta fundacional, 
marcando un antes y después. [...]. Es para celebrar 
que, 18 años después de la publicación de la premera 
‘aventura’, prociga constatando el amplio desarrollo 
que ha tenido en estas décadas. Ninguno de nosotros, 
incluida Maria Helena, podia ‘aventurar’ que la tarea 
emprendida iba a tener este amplio recorrido”.

hoje conhecemos como CIPA e que tanto tem 
produzido em termos da pesquisa (auto)biográ-
fica. Dizia ela no livro, então lançado, contendo 
nossos trabalhos, do seu aprendizado intenso 
e de sua alegria ao criar a A Aventura (Auto)bio-
gráfica: teoria e empiria, temática do encontro 
e título do livro que ela organizou. Desde então, 
conhecemos a história do desenvolvimento dos 
trabalhos e pesquisas da área, história docu-
mentada pelas numerosas publicações que dão 
conta da proliferação de diversas perspectivas 
de análise evidenciando de modo muito pro-
missor o que se delineou a partir da frutífera 
Aventura [...].

Nessa mesma linha, Frison (2018, p. 194), 
apresenta em seu texto o depoimento verbali-
zado por Souza, no qual recorda momento sin-
gulares vividos com Maria Helena:

Momento singular em que tive a honra de co-
nhecer Maria Helena, quando ela organizava 
a obra ‘A Aventura (Auto)biográfica: teoria e 
empiria’ e que resultou na bela ideia que teve 
de criação e instalação da primeira edição do 
Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)
biográfica (CIPA), no ano de 2004, na PUCRS. 
De forma bastante generosa e elegante, como 
é peculiar a Maria Helena, fui convidado para 
colaborar com o livro e participar da fundação 
do movimento (auto)biográfico no Brasil, idea-
lizado pela própria Maria Helena e que resultou 
numa significativa rede colaborativa de pesqui-
sa, tendo como centralidade a organização das 
diferentes edições do CIPA, a Fundação da As-
sociação Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica 
(BIOgraph) e, atualmente, a criação da Revista 
Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica (RBPAB), 
tendo sempre Maria Helena como parceira. 

Frison (2018, p. 194) destaca o que Souza 
pontua sobre as qualidades dessa ilustre edu-
cadora:

Inegavelmente, creditamos a Maria Helena, 
pelo ineditismo e capacidade de articulação, a 
criação e muito da consolidação do campo da 
pesquisa (auto)biográfica no Brasil e suas dife-
rentes parcerias nacionais e internacionais. Seu 
pioneirismo, sua generosidade, inteligência e, 
sobremaneira, sua afetividade, deixam marcas 
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em todos nós sobre os modos próprios como 
nos constituímos um grupo e uma rede acadê-
mico-científica que vem sedo caracterizada pe-
las histórias, memórias [...]. 

Delory-Momberger (2012a, p. 9-11), ao pre-
faciar a Coleção Pesquisa (Auto)Biográfica: te-
mas transversais, assim refere-se ao Cipa:

O CIPA que nasceu em Porto Alegre, em 2004, re-
torna a Porto Alegre, sob a mesma presidência 
de Maria Helena Menna Barreto Abrahão, oito 
anos depois. Esse retorno é a metáfora con-
creta de um ciclo que só se fecha para poder 
voltar-se sobre si mesmo e encadear um novo 
ciclo à semelhança do trabalho autobiográfico 
em sua dinâmica continuamente retrospectiva 
e prospectiva. 

[...]

O I CIPA [...] dava sequência à publicação do li-
vro coordenado por Maria Helena Menna Barre-
to Abrahão (2004) – A aventura (auto)biográfica: 
teoria e empiria – do qual retomava o título e 
os eixos temáticos. O Congresso respondia ao 
cuidado de pôr em comum reflexões recentes 
sobre a pesquisa (auto)biográfica e promover 
uma aproximação entre pesquisadores brasi-
leiros e estrangeiros. A gênese desse primeiro 
Congresso estava marcada por reflexões episte-
mológicas e metodológicas a respeito das pes-
quisas que utilizavam as histórias de vida e de 
sua implicação enquanto práticas de formação 
e de investigação científica. 

Igualmente, Bragança faz um depoimento 
sobre a autora que foi publicado no artigo de 
Frison (2018, p. 203), situando a realização do 
I Cipa:

O caminho de pesquisa trilhado pela professo-
ra no campo (auto)biográfico a levou à organi-
zação de uma obra coletiva sobre essa aborda-
gem de pesquisa, contando com a participação 
de pesquisadores brasileiros e estrangeiros de 
grande referência. Foi, então, que a partir do 
livro A Aventura (Auto)Biográfica – teoria e em-
piria (ABRAHÃO, 2004), sob sua organização, na 
PUCRS, realizou-se o I Congresso Internacional 
de Pesquisa (Auto)Biográfica (I CIPA). Congres-
so, este, que abriu caminhos para consolidação 

da produção brasileira na área em diálogo com 
a produção internacional.

O tempo subjetivo profissional é trilhado 
por ela impregnado de experiência, com forte 
adensamento na investigação e no aprofunda-
mento teórico. Esse tempo traz em si três ou-
tras dimensões que configuram a atuação pro-
fissional dessa educadora. As dimensões pon-
tuadas são: 1. práticas de formação pessoal; 2. 
práticas de formação profissional; e 3. práticas 
de construção e redimensionamentos teóricos. 

Práticas de formação pessoal 
Essas práticas instigam o desenvolvimento de 
atividades e experiências de aprendizagens, 
metodologias, instrumentos e propostas de 
trabalho construídos a partir das vivências ao 
longo dos anos de sua escolaridade, as quais 
contribuíram para o desenvolvimento de com-
petências autorregulatórias, principalmente 
quando estas estiveram vinculadas a ambien-
tes de aprendizagem escolar e acadêmica. 
Mas não somente, pois referem-se também a 
aprendizagens voltadas a cada novo desafio 
ao participar de novas e diferenciadas ativida-
des em diversificados tempos, lugares da vida 
e formações profissionais. 

Maria Helena é bacharel e licenciada em 
Letras Anglo-Germânicas, com formação em 
1961 e 1962, pela Universidade Federal de San-
ta Maria (UFSM). Cursou diversos programas de 
especialização. É mestre e doutora em Educa-
ção pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), formada respectivamente em 
1979 e 1989. 

Práticas de formação profissional 
As práticas de formação profissional insti-
gam as pessoas a conseguirem, por meio da 
narrativa, da reflexão crítica, atingir a (auto)
formação, o que possibilita ao sujeito ser 
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mais autônomo, estratégico e motivado para 
aprender.

Nesse sentido, Maria Helena, que vive sem-
pre muito dividida com compromissos de tra-
balho, sociais e familiares, dedicou-se forte-
mente à vida profissional. Foi e tem sido muito 
determinada, atingindo um nível profissional 
que marca fortemente sua existência. Destaca-
mos que o fez não para se superar ou mostrar 
sabedoria, mas porque é dela a vontade de in-
vestigar, de inovar, de criar, o que a faz passar 
muitas horas diárias e finais de semana estu-
dando, escrevendo pareceres, livros, artigos e 
uma série de outros trabalhos com os quais 
está envolvida. Para ela, isso não é sofrimento; 
é satisfação, superação, alegria e crescimento. 
Além disso, sempre se dedicou a formar pes-
soas, acreditando que é possível fazer o outro 
avançar. Esse fato tem sido uma marca carate-
rística dessa educadora (FRISON, 2018). 

Com este preâmbulo, apresentamos a se-
guir, mesmo que muito sucintamente, alguns 
pontos que demarcaram a dimensão prática 
de formação profissional de Maria Helena. 

Lecionou, em Santa Maria, Língua Ingle-
sa nos antigos cursos ginasial e científico em 
escolas da rede estadual e da rede particular 
de ensino, além de turmas de conversação em 
Língua Inglesa no Cultural Americano (turma 
especial) e no Yázigi, bem como na própria uni-
versidade. Em 1967, em Porto Alegre, foi con-
vidada para integrar a equipe técnica do De-
partamento de Ensino Médio da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado do Rio Grande 
do Sul, onde atuou até 1970. Em 1971, foi asses-
sora especial do Conselho Estadual de Educa-
ção do Estado do Rio Grande do Sul. De 1972 
a 1976, como integrante da Equipe Técnica de 
Currículos, Programas e Métodos, do Departa-
mento de Ensino Médio da Secretaria de Es-
tado da Educação de São Paulo, desenvolveu 
atividades técnicas elaborando projetos de 
planejamento e desenvolvimento curricular 

em escolas da rede estadual paulista. 
Retornando a Porto Alegre em 1977, vol-

tou ao Conselho Estadual de Educação, onde 
foi assessora especial da Assessoria Técnica, 
coordenando duas assessorias: a da Comissão 
de Planejamento e a da Comissão de Ensino 
de Segundo Grau e Superior. Nos anos próxi-
mos da aposentadoria no Sistema Estadual 
de Ensino (1988), chefiou a Assessoria Técnica 
do Conselho Estadual de Educação. Em março 
do mesmo ano, iniciou docência, orientação 
e pesquisa no PPGE da Faculdade de Educa-
ção da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS), onde atuou por 25 
anos. Atualmente, integra o Núcleo Permanen-
te do PPGE da UFPel.

Práticas de construção e 
redimensionamentos teóricos
As práticas de construção e redimensionamen-
tos teóricos estão impregnadas na história de 
vida de Maria Helena, reveladas por meio de 
narrativas, relatos, ações e estratégias autor-
regulatórias realizadas durante os diversos 
períodos de tempo, à frente de contextos de 
formação de outras pessoas, buscando pro-
mover o desenvolvimento de competências e 
de aportes teóricos que contribuíram para o 
aprofundamento de teorias com as quais está 
envolvida. 

Maria Helena revela, em sua história de 
vida, aprimorada sintonia com dimensões 
epistemológicas e metodológicas que per-
meiam a investigação (auto)biográfica em his-
tórias de vida e em pesquisa-formação, ope-
rando, dessa forma, em relação aos trabalhos 
que realiza, o que se evidencia nas publica-
ções deles decorrentes. Essa parte de sua his-
tória de vida é densa e tem, ao longo dos anos, 
diversificadas publicações sobre a teoria que 
estuda; escreve, apresenta-a em periódicos e 
livros nacionais e internacionais, sem falar nas 
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muitas bancas e conferências que realiza em 
eventos científicos. 

Neste momento, destacamos que sua atua-
ção profissional esteve inicialmente voltada a 
sistemas de ensino fundamental e médio. Pos-
teriormente, dedicou-se ao ensino superior e 
à pesquisa. Sobre a metodologia de trabalho, 
sempre mostrou dedicação para com a forma-
ção das pessoas, aprofundando e ampliando 
diferentes metodologias de investigação, re-
novando e adensando dimensões epistêmico-
metodológicas com as quais opera. Durante 
essa trajetória e ainda no momento presente, 
dedica-se ao estudo acadêmico, com ênfa-
se em modos operativos qualitativos, marca-
dos por fazeres que, antes de se configurarem 
como brusca ruptura epistemológico-empírica 
com modos de pensar e agir em pesquisas à 
época da formação/início da carreira profis-
sional, repercutem como um movimento em 
espiral ascendente do entendimento de teoria 
da ciência e da humana formação, bem como 
da consequente prática em pesquisa (ABRAH-
ÃO, 2018a). 

Em texto, revela que, inicialmente, apren-
deu a “operar e a desenvolver educação com 
a tônica teórica e prática eminentemente tec-
nicistas, especialmente porque de formação 
contemporânea aos anos 70” (ABRAHÃO, 2018a, 
p. 297). Continua assinalando que, com o tem-
po e praticamente por intuição, no início, e so-
lidificando essa intuição com estudo e pesqui-
sa, passa a operar com uma metodologia mais 
compreensiva, hermenêutica e qualitativa, 
sem deixar de ter rigorosidade teórico-prática, 
voltada ao paradigma do sensível, mediante o 
método (auto)biográfico (ABRAHÃO, 2018a).

Maria Helena tem se desafiado a pesquisar 
e a publicar, além de textos tratando de episte-
mologia em pesquisa (auto)biográfica, a orga-
nização de livros sobre destacados educado-
res em história de vida (ABRAHÃO, 2001, 2004b, 
2008, 2013), que homenageiam 60 educadores 

sul-rio-grandenses, e livros com a participação 
em rede nacional de grupos de pesquisa se-
diados em universidades de diversos estados 
brasileiros, que homenageiam 17 destacados 
educadores do país (ABRAHÃO, 2016c, 2018d). 
Essas contribuições revelam a preocupação 
com o adensamento das questões epistêmicas 
e práticas da teoria na qual tem se debruçado. 

Redimensionamentos teóricos 
Desde o início de 1988, Maria Helena investe 
em alternativas metodológicas para construir 
e analisar histórias de vida, encontrando os 
textos publicados por Santamarina e Marinas, 
desde 1994, nos quais se indica uma possibi-
lidade de análise dos relatos produzidos por 
solicitação de um pesquisador, tendo a inten-
ção de construir uma memória, pessoal ou co-
letiva, em um determinado período histórico. 

Maria Helena destaca que o fato de operar 
mais especialmente com apoio metodológico 
em Santamarina e Marinas (1994) e Marinas 
(2007) oportunizou pensar as histórias de vida 
mediante cenas inseridas em um sistema, “de 
tal modo que, sem serem desvinculadas do 
momento da enunciação ou do enunciado, as 
tratamos como histórias do sujeito da narra-
ção que se constroem desde dentro dos condi-
cionantes micro e macroestruturais do sistema 
social” (ABRAHÃO 2018a, p. 312). Essas histórias, 
organizadas em cenas, permitem construir um 
esquema de interpretação que exige uma lei-
tura articulada de cenas do vivido ocorridas 
no momento da enunciação, com as cenas 
narradas do cotidiano, sem desprezar aquelas 
que possam ter sido esquecidas ou reprimidas 
pelo narrador. A essa metodologia, Santama-
rina e Marinas (1994) denominaram de com-
preensão cênica. Abrahão (2016a) adensa esse 
recorte no texto publicado por ela.

Marinas (2007) representa a compreensão 
cênica a partir de três cenas:
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Maria Helena, a partir da compreensão cêni-
ca representada por Marinas (2007), aplica nas 
dimensões marinianas (ABRAHÃO, 2016a) um 

sistema espaçotemporal em que as cenas da 
vida cotidiana apresentam uma dinâmica em 
que as cenas 1 e 2 retroalimentam-se (Figura 3). 

Figura 3 – Compreensão cênica, reinterpretação do constructo

Fonte: Abrahão (2016a, p. 43).

Figura 2 – Compreensão cênica

Fonte: Marinas (2007, p. 118).

Abrahão (2016a, p. 30) destaca que a histó-
ria de vida é uma elaboração subjetiva, pois, 
ao narrar sua própria trajetória, o sujeito “(re)
significa o vivido, pelo esforço de trazer os 

acontecimentos à memória, sopesando uns, 
destacando outros, esquecendo ou reprimin-
do alguns”. Ratifica que dois construtos são de 
fundamental importância para esse processo, 
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a palavra dada e a escuta (MARINAS, 2007). A 
escuta se refere ao processo de ouvir o outro 
atentamente e com envolvimento. A palavra 
dada exige vínculo entre o que narra e o que 
“escuta”, se constituindo de valores éticos e 
rigor metodológico. Portanto, “é na relação da 
palavra dada e a escuta atenta que é possível 
a construção de uma história de vida” (ABRAH-
ÃO, 2016a, p. 30).

Com essa concepção teórica, Maria Helena 
projeta diversificadas relações e imbricações, 
(re)configuradas entre a cena 1 e a 2, o que 
possibilita entender que essas “cenas se cons-
troem segundo tempos e espaços biográfico 
narrativos e se interfertilizam para uma com-
preensão sistêmica mais orgânica do fenôme-
no de nossa atenção”. Ela afirma que vem ope-
rando com essa metodologia de produção de 
informações (ABRAHÃO, 2014a, p. 58).

Marinas (2007) destaca que é no circuito da 
palavra dada que se tem a noção de escuta, 
a qual respeita uma trama particular que, na 

estrutura da narrativa, torna possível aceder 
as “cicatrizes do relato concreto que estamos 
escutando” atentamente e perscrutar indícios, 
ainda que a priori possam parecer insignifi-
cantes. É isso que nos faz apreciar os (in)sig-
nificantes no material de que se dispõe e do 
qual “são feitas as biografias” (MARINAS, 2007, 
p. 27). Portanto, é esse circuito narrativo que, 
na relação entre palavra dada e escuta, torna-
se “crucial para a construção de uma história 
de vida” (ABRAHÃO, 2014a, p. 62).

Abrahão (2016a), mais especificamente 
quanto à metodologia de análise proposta por 
Marinas (2007), explicita que, diferentemente 
de uma interpretação de fundamento estru-
turalista, com base no documento, bem como 
de uma interpretação hermenêutica, com base 
no texto, o modelo mariniano adota uma in-
terpretação socioestrutural e sociossimbólica 
baseada em posições e representações em 
conflito. Essa acepção pode ser visualizada na 
Figura 4.

Figura 4 – Análise do discurso em história oral

Fonte: adaptado de Marinas (2014, p. 46).

Abrahão (2018a) esclarece que adota esse 
modelo apenas em parte por não considerar 
que a interpretação na concepção cênica pos-
sa prescindir da hermenêutica, além de não 
visualizar incompatibilidade na conjunção 
desses modos compreensivos. Portanto, opera 

conjugando a compreensão cênica com a com-
preensão hermenêutica aprendida em Ricoeur 
(2002). Ademais, especifica que a compreensão 
cênica não trabalha com interpretação de ima-
gens, em especial fotografias e filmes, supor-
tes com os quais ela também opera na qua-
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lidade de fontes, além das narrativas escritas 
ou orais (ABRAHÃO, 2014b, 2018a, 2018b). Nesse 
caso, dentre outros autores, opera especial-
mente com semiótica fundamentada em Bar-
thes (1970, 1984) e Benjamin (1994), em relação 
à interpretação de fotografias, e Santaella e 
Nöth (2010) e Loizos (2002), em relação à in-
terpretação de filmes (ABRAHÃO, 2018a, 2018b).

Dentre as dimensões conceituais com as 
quais trabalha, destacam-se identidade narra-
tiva (RICOEUR, 1990), espaço-tempo narrativo 
(RICOEUR, 1995), memória e história (RICOEUR, 
2007); studium e punctum (BARTHES, 1984); e 
(re)invenção da personagem (ABRAHÃO, 2016b, 
2018c). 

Nesse processo, Maria Helena nos mos-
tra o caminho que vem trilhando nos últimos 
20 anos ao investigar histórias de vida tendo 
como base a síntese do heterogêneo, a alte-
ridade na construção da identidade narrati-
va, o espaço-tempo da narratividade (auto)
biográfica, o punctum e o studium analíticos, 
a (re)invenção da personagem, a compreensão 
cênica, a palavra dada, a escuta atenta. A es-
cuta atenta, compreensiva, sem preconceitos, 
sem fragmentação, revela caminhos traçados 
por destacados educadores brasileiros, espe-
cialmente sul-rio-grandenses, e por alunos em 
Seminários de Investigação-Formação, cujas 
narrativas acolhe ao publicar seus livros. As-
sim, segue investindo no circuito do narrar. 

A autorregulação da aprendizagem é um 
constructo sobre o qual Maria Helena, como 
já referido, tem se debruçado e investido, em 
parcerias com Frison e Veiga Simão (ABRAHÃO; 
FRISON, 2010, 2012; FRISON, ABRAHÃO, 2019; 
FRISON; VEIGA SIMÃO; ABRAHÃO, 2012; VEIGA 
SIMÃO; FRISON, ABRAHÃO, 2012), pesquisando 
e publicando artigos e apresentando trabalhos 
que destacam a importância de as pessoas 
aprenderem a autorregular suas ações, suas 
propostas de trabalho, principalmente num 
contexto como este em que estamos viven-

do, no qual estamos sempre sendo pressio-
nados em relação a tempo. Nos últimos anos, 
esse tema tem sido trabalhado e apresentado 
também nos Cipas, em especial quando, em 
2012, em Porto Alegre, lançamos o livro que 
tem como título Autorregulação da aprendiza-
gem e narrativas autobiográficas: epistemolo-
gia e práticas (VEIGA SIMÃO; FRISON; ABRAH-
ÃO, 2012), no qual descrevemos experiências 
profissionais que reverberam como o sujeito 
aprende, como ensina e como faz para poten-
cializar seu processo de aprendizagem. 

Abrahão e Frison, em 2019, ministraram, 
no PPGE da UFPel, um seminário avançado 
intensivo denominado “Biografização: narra-
tivas de (auto)formação e autorregulação da 
aprendizagem em processos reflexivos na for-
mação da professoralidade de professores”. O 
Seminário teve a intenção de promover estu-
dos sobre narrativas de (auto)formação como 
uma abordagem metodológica de investiga-
ção-formação, visando a adensar, mediante 
exercícios de biografização, a compreensão 
de processos de autorregulação da apren-
dizagem na formação da professoralidade. 
Esse seminário intensivo permitiu, além de 
aumentar o conhecimento que cada um tem 
de si, contribuir para a compreensão de como 
é possível autorregular processos pessoais 
para ensinar e aprender ao longo da vida. 
Dessa forma, os envolvidos pensaram em 
seus processos, destacando, à luz da teoria, 
tempo e lugar autorregulatórios implícitos 
nas suas narrativas de história de vida. Para 
partilhar algumas ideias sobre o constructo 
da autorregulação, descrevemos o tempo au-
torregulatório e suas dimensões.

Tempo autorregulatório e suas 
dimensões
Nesse tempo, entendemos que o sujeito rela-
ta as escolhas que faz em sua trajetória. Essas 
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escolhas têm uma abordagem multidimensio-
nal, pois nelas estão implícitas emoções, sen-
timentos, cognição, metacognição, motivação 
e comportamento relacionados aos processos 
de vida pessoal/profissional, desencadeados 
em um contexto específico. Esses processos 
incluem diferentes competências que ajudam 
a autorregular algumas questões vitais, como 
a tomada de decisão, sua intencionalidade e o 
controle desse fazer. 

No Quadro 1, pontuamos algumas questões 
da abordagem multidimensional da autorre-
gulação da aprendizagem, as quais oferecem 
suporte para a tomada de decisão. Designa-
mos essas ações como “graus efetivos de liber-
dade”, conforme destaca Veiga Simão (2012a, 
p. 133), os quais cada sujeito assume ao con-
duzir sua vida. Essas indagações foram apre-
sentadas pela primeira vez por Zimmerman e 
Risemberg (1997) e, posteriormente, (re)publi-
cadas por Zimmerman (2009). 

As dimensões psicológicas relacionadas à 
abordagem multifuncional da autorregulação 
são: 

1.	 o porquê: que motivos eu tenho para 

fazer o que faço?; 
2.	 o como: que métodos tenho utilizado 

ao longo de minha vida, os quais são 
retomados nas narrativas de histórias 
de vida?; 

3.	 o quando: encontramos a gestão do 
tempo e, com ele, explicamos em que 
tempo algo aconteceu; 

4.	 o quê: explicitamos nossos desempe-
nhos, independentemente de como 
eles foram vividos; 

5.	 o onde: o lugar, o ambiente, o espaço 
onde tudo aconteceu, acontece e acon-
tecerá (passado, presente e futuro arti-
culados); e 

6.	 o com quem: são os relatos de parti-
lhamento, de quem temos referências, 
nossos modelos de aprendizagem, além 
de ser para quem podemos pedir ajuda. 

O contexto social é que pode ser favorável 
ou desfavorável, mas as ações de “graus efe-
tivos de liberdade” fazem parte das escolhas 
pessoais/profissionais feitas ao longo da vida. 
Essas dimensões podem ser melhor visualiza-
das no Quadro 1.

Quadro 1 – Dimensões conceituais psicológicas para autorregular o aprender

Perguntas 
científicas 

Dimensões 
psicológicas 

Requisitos  
da tarefa 

Atributos 
autorreguladores Processos autorreguladores 

Por quê? Motivo Escolher 
participar 

Intrinsecamente ou 
automotivado 

Estabelecimento de objetivos, 
autoeficácia, valores, atribuições 
etc. 

Como? Método Escolher o 
método 

Planejado ou 
autorregulado 

Utilização de estratégias, 
relaxamento etc. 

Quando? Tempo Controlar o 
tempo 

Eficiente na gestão do 
tempo 

Planejamento, gestão do tempo 
etc.

O quê? Realização 
Controle 
sobre a 

realização 

Autoconsciente da 
realização e dos 
resultados 

Automonitorização, 
autojulgamento, controle da 
ação, volição etc. 

Onde? Ambiental 
Controle 
físico da 
situação 

Ambientalmente 
receptivo e com 
recursos 

Organização e estruturação do 
ambiente 

Com quem? Social Controle do 
meio social 

Socialmente receptivo  
e com recursos 

Seleção de modelos, procura de 
ajuda etc. 

Fonte: adaptado de Zimmerman e Risemberg (1997) e Zimmerman (2009).
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Essas dimensões são definidas como com-
ponentes da autorregulação que impulsio-
nam os sujeitos à tomada de decisão, estando 
implícitos os motivos, o método, o tempo, as 
questões de controle sobre as decisões toma-
das, as quais regulam o processo de aprender 
e ensinar (VEIGA SIMÃO; FRISON, 2013). 

As perguntas indicadas no Quadro 1 contri-
buem para o entendimento de que o sujeito, 
ao narrar sua história de vida reflexivamente, 
utiliza atributos autorregulatórios (VEIGA SI-
MÃO, 2012b). Explica como faz o que faz, se está 
motivado, por que planeja, o que planeja fazer 
e como gesta seu tempo para dar conta do que 
se propõe fazer. 

As narrativas (auto)biográficas estão im-
pregnadas por aportes autorregulatórios, 
uma vez que os sujeitos optam por estraté-
gias para se (auto)organizar, definem metas 
que lhes permitem pensar sobre seu fazer e 
controlam processos cognitivos, metacogni-
tivos e motivacionais, de modo a se torna-
rem mais ativos e autônomos durante sua 
atuação e processo de vida. Esse pensar so-
bre aquilo que é dito nas narrativas influen-
cia diretamente a mudança e a revisão que a 
pessoa faz para aprender a redimensionar o 
próprio fazer. 

Percebemos, assim, um forte elo entre his-
tória de vida e autorregulação da aprendiza-
gem, o que oportuniza desafios crítico-reflexi-
vo-transformadores consistentes. A natureza 
crítico reflexiva da narrativa contribui, pois o 
passado com olhos do presente permite pros-
pectar o futuro (RICOEUR, 1995, 2007). Nessa 
lógica, a autorregulação da aprendizagem con-
tribui para desencadear processos pessoais, 
profissionais e relacionais ativados pela re-
flexão, possibilitando encontrar significado e 
sentido em distintas situações e estimulando 
a autorregulação do pensar sobre e do apren-
der a aprender (ABRAHÃO; FRISON, 2012; FRI-
SON; VEIGA SIMÃO, 2011).

Sob essa ótica, a formação e a atividade 
profissional de Maria Helena têm sua perspec-
tiva centrada também na capacidade de re-
fletir ao projetar ensinamentos e o faz desen-
cadeando a consciência do sentido que essa 
prática adquire no conjunto do social.

Sintetizando algumas 
compreensões
Por meio da pesquisa em histórias de vida, 
percebemos como os educadores revelam 
seus processos de aprendizagem e, ao narra-
rem, reafirmam que redimensionam suas con-
vicções, na forma de compreender a si e ao 
mundo. 

Nessa direção, as histórias de vida justifi-
cam-se no processo de formação, pois estimu-
lam os sujeitos a pensarem sobre o vivido, uma 
vez que a narrativa (auto)biográfica resulta da 
rememoração com reflexão sobre lembranças 
e situações narradas, que, em seu desvelar, 
revelam fatos permeados de sentido para o 
narrador. O narrador, ao relembrar e elaborar 
sua narrativa, torna-se consciente de que a 
reflexão empreendida é elemento importante 
para a compreensão da própria formação. As 
histórias de vida revelam fatos pessoais afetos 
ao contexto sociopolítico-cultural do narrador, 
enunciados na esteira tridimensional espaço-
temporal, na qual passado, presente e futuro 
se inter-relacionam. Esse fato é observado na 
história de vida de Maria Helena, destacando 
que nela há entrelaçamento entre teoria, me-
todologia, formação, autoformação e autorre-
gulação da aprendizagem, uma vez que esses 
aportes ensejam reviver o passado e, ao mes-
mo tempo, estar no presente prospectando o 
futuro, o que nos propiciou as compreensões 
narradas neste texto. 

Neste texto sobre histórias de vida, entre-
laçamos as experiências pessoais de Maria He-
lena, compreendendo que a arte de narrar sua 
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vida constitui-se como uma possibilidade de 
envolver o outro, nos transformando, nos en-
laçando em sua história.
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